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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 02 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este artigo resulta de pesquisa 
realizada com jovens egressos de curso de 
aprendizagem profissional oferecido pelo Instituto 
Federal de Brasília (IFB), Campus Estrutural, com 
o objetivo de analisar o impacto da aprendizagem 
profissional (Programa Jovem Aprendiz) a partir 
da inclusão socioeconômica e profissional deles, 
no período entre 2013 e 2015. Utilizou-se a 
abordagem complementar entre procedimentos 
quantitativos e qualitativos. A metodologia para 
os dados primários se pautou em entrevistas não 
estruturadas e semiestruturadas. Constatou-se 
que a maioria dos jovens recebeu proposta de 
emprego ao concluir a aprendizagem. Na visão 
dos que não receberam (minoria), os fatores que 
contribuíram estão relacionados à desaceleração 

econômica, à questão de gênero e à política 
da empresa. Ambos os grupos reconheceram 
melhorias socioeconômicas pessoais e 
familiares pela participação no Programa.
PALAVRAS CHAVE: Aprendizagem Profissional; 
Jovem Aprendiz; Inclusão. 

LABORAL INCLUSION OF THE YOUNG 
APPRENTICE PROGRAM FROM THE 
INSTITUTO FEDERAL DE BRASÌLIA – 

CAMPUS ESTRUTURAL
ABSTRACT: This article is the result of research 
carried out with young people graduating from 
a professional learning course offered by the 
Federal Institute of Brasília (IFB), Campus 
Estrutural, with the aim of analyzing the impact 
of professional learning (Young Apprentice 
Program) from their socioeconomic and 
professional inclusion, in the period between 
2013 and 2015. The complementary approach 
between quantitative and qualitative procedures 
was used. The methodology for primary data 
was based on unstructured and semi-structured 
interviews. It was found that the majority of young 
people received a job offer upon completing their 
apprenticeship. In the view of those who did not 
receive (minority), the factors that contributed 
are related to the economic slowdown, the 
gender issue and company policy. Both groups 
recognized personal and family socioeconomic 
improvements through participation in the 
Program.
KEYWORDS: Professional Learning; Young 
Apprentice; Inclusion.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A inclusão laboral juvenil enfrenta desafios de diversas naturezas, pois não 

se trata apenas de elevar o adolescente (ou o jovem) à condição de trabalhador, 
mas de garantir o direito à proteção especial, numa condição de trabalho que 
lhe confira direitos trabalhistas e previdenciários e o acesso à escola, conforme 
preconiza a Constituição Federal. Além disso, devem ser observadas a idade mínima 
e as condições em que essas atividades laborais serão desenvolvidas, para que a 
inserção do jovem no mercado de trabalho não resulte em uma inclusão laboral 
precária. 

Outro fator a ser levado em consideração diz respeito à conciliação do 
trabalho com a continuidade dos estudos, principalmente por parte daqueles que 
ainda não concluíram a Educação Básica. Isso ocorre porque os jovens estão 
justamente numa etapa da vida na qual um dos eixos fundamentais para a inclusão 
social é o vínculo entre educação e emprego (Comisión Económica para América 
Latina y el Caribe – CEPAL, 2014). 

Nesse contexto, a aprendizagem profissional, prevista na Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT) brasileiras, tem se configurado, no âmbito das políticas ativas 
de emprego, como uma importante política pública de inclusão laboral de jovens, 
principalmente depois da promulgação da Lei da Aprendizagem, no ano 2000, “com 
o objetivo de tornar a aprendizagem um mecanismo de política pública de trabalho 
orientada a facilitar a inserção do jovem no mercado de trabalho” (MARRA et al., 
2015, p. 55). Seu instituto possibilita ao adolescente e jovem, com idade entre 14 
e 24 anos incompletos, ser contratado como aprendiz por empresas obrigadas a 
cumprir cotas de aprendizagem, recebendo formação técnico-profissional metódica 
e auferindo, mensalmente, uma remuneração pelo desenvolvimento da sua jornada 
de trabalho, incluídas as horas dedicadas à sua formação técnica. Ao final do curso 
de aprendizagem, o jovem é devidamente certificado pela instituição responsável 
pela formação profissional. Cabe destacar que o limite de idade previsto não se 
aplica ao aprendiz com deficiência.

Como forma de integrar essa política pública com a política de educação 
profissional e tecnológica do Ministério da Educação (MEC), o Instituto Federal de 
Brasília (IFB), instituição pública de ensino pertencente à Rede Federal de Educação 
Profissional, Científica e Tecnológica, e o Ministério do Trabalho assinaram, em 15 
de dezembro de 2009, o Acordo de Cooperação Técnica para o desenvolvimento 
de programas-pilotos de aprendizagem profissional, já a partir de 2010. Em 2013, o 
Campus Estrutural, unidade de ensino do Instituto Federal de Brasília, implementou 
o Programa Jovem Aprendiz de Auxiliar de Mecânico de Autos, considerando sua 
expertise na área da mecânica de automóveis. 
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Assim, no intuito de analisar o impacto do Programa Jovem Aprendiz, ofertado 
pelo IFB, a partir da inclusão socioeconômica e profissional dos jovens aprendizes 
atendidos pelo Instituto Federal de Brasília, Campus Estrutural, no período entre 
2013 e 2015, os objetivos específicos desta pesquisa foram, além de investigar 
as contribuições do Programa sob o ponto de vista dos entrevistados, saber se 
os aprendizes que concluíram cursos de aprendizagem ofertados pelo Campus 
Estrutural: 

a) alcançaram melhorias nas condições de vida ao participarem do Programa;

b) conseguiram que a sua contratação fosse efetivada pela empresa, após o 
término do contrato de aprendizagem; 

c) obtiveram mais facilidade para conseguir um emprego formal noutra 
empresa, após o término da aprendizagem. 

Essa motivação baseou-se na ausência de estudos empíricos realizados, no 
âmbito do IFB, sobre essa temática, e que poderiam colaborar com a Instituição na 
avaliação dos impactos da implementação desse Programa e no aprimoramento da 
sua execução.

Os resultados alcançados apontam a conclusão de que os grupos de 
estudantes reconheceram melhorias socioeconômicas pessoais e familiares pela 
participação no Programa. Da mesma forma que sinaliza para que a aprendizagem 
profissional apenas como uma política pública isolada, não é suficiente para garantir 
a inserção laboral do jovem.

Do ponto de vista do institucional (IFB), foi um passo fundamental para a 
integração da Aprendizagem à política de Educação Profissional e Tecnológica do 
Ministério da Educação (MEC). Além disso, propiciou o estreitamento de laços do 
Instituto com o setor produtivo, visto ser esta uma parceria importantíssima para a 
execução dos cursos técnicos.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Vignoli (2001), ao analisar a condição dos jovens na sociedade contemporânea, 

em seu trabalho sobre vulnerabilidade e grupos vulneráveis, explica que a juventude 
tem sido tipicamente considerada entre os chamados “grupos vulneráveis”, 
correspondendo-se a segmentos da população formados por mulheres, mulheres 
chefes de família, crianças, idosos e povos indígenas. Segundo o autor, são 
pessoas que, por se encontrarem em situações de desamparo, por diversas razões, 
necessitam de um tratamento especial por parte das políticas públicas. 

Ainda sobre a vulnerabilidade juvenil, o autor esclarece que, atualmente, os 
jovens de camadas sociais populares, sejam elas urbanas ou rurais, estão expostos 
a um risco de exclusão social sem precedentes decorrentes de uma confluência de 
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fatores determinantes que, desde o mercado de trabalho, o Estado e a sociedade, 
tendem a concentrar a pobreza entre os jovens e a afastá-los do “curso central” da 
estrutura social. 

Quanto à redução da vulnerabilidade juvenil, Vignoli (2001) aponta como 
medidas o incremento da participação juvenil e a atuação setorial no processo de 
integração social que os jovens intentam recorrer na sua transição para os papéis 
adultos e que as próprias políticas públicas procuram facilitar através de diversas 
iniciativas. Para isso, quatro dimensões são particularmente relevantes: a educação, 
o emprego, a saúde e a habitação. 

Nessa perspectiva, o relatório que trata sobre a “Situação da População 
Mundial 2014”, publicado pelo Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA), 
observa: 

Jovens, inclusive adolescentes, precisam de educação, formação, 
informação e serviços de saúde de qualidade, bem como da 
proteção de seus direitos humanos e oportunidades de participar 
na tomada de decisões, de modo a estarem aptos para o futuro e 
poderem participar nos assuntos de suas comunidades e contribuir 
para o desenvolvimento econômico. Com esses investimentos, jovens 
também terão melhores condições de desenvolver juízo, valores, 
comportamentos e resiliência de que precisam para prosperar em um  
mundo globalizado e de rápidas transformações (UNFPA, 2014, p. 
48). 

Segundo o mesmo relatório, apesar da juventude ter recebido maior atenção 
nos últimos anos, inclusive por parte de políticas públicas exitosas, os jovens ainda 
encontram muitas dificuldades para transitarem, de forma segura, tanto para a vida 
adulta, quanto para o mercado de trabalho.

Para Costanzi (2009), geralmente quanto mais cedo o jovem entra no mercado 
de trabalho maiores são as chances de que essa inserção laboral se dê de forma 
precária e cause prejuízos à sua formação educacional, o que acaba contribuindo 
para que a situação de pobreza se reproduza. O autor ressalta a importância de 
políticas públicas com foco no enfrentamento do trabalho infantil, principalmente nas 
suas piores formas, assim como de ações que tenham por objetivo oportunizar aos 
jovens formação educacional adequada. Estas desempenham um papel primordial 
no combate à pobreza, bem como na proteção aos direitos da infância e da juventude.

3 | 	METODOLOGIA
A realização da pesquisa de campo focou a abordagem complementar entre 

procedimentos quantitativos e qualitativos. A população amostral constituiu-se 
de dez jovens, sendo duas mulheres e oito homens, e de um professor do IFB. A 
metodologia utilizada para o levantamento dos dados primários se pautou pelo uso 
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da técnica de inquérito por meio de entrevistas não estruturadas e semiestruturadas. 
Para o tratamento dos dados primários, a metodologia utilizada foi a 

categorização das informações obtidas, após a transcrição e revisão das entrevistas 
a partir dos temas utilizados no guião de entrevista. Para tanto, recorremos à análise 
de conteúdo seguindo os procedimentos indicados por Bardin (1977). 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Constatou-se, com base na técnica de análise de conteúdo, que a maioria 

dos jovens recebeu proposta de emprego ao concluir a aprendizagem. Na visão 
dos que não receberam (minoria), os fatores que contribuíram estão relacionados 
à desaceleração econômica, à questão de gênero e à política da empresa. Ambos 
os grupos reconheceram melhorias socioeconômicas pessoais e familiares pela 
participação no Programa. 

No tocante aos jovens que não conseguiram se efetivar, procuramos saber 
junto deles se obtiveram mais facilidade para conseguir um emprego formal, após o 
término da aprendizagem. Os resultados indicam que, embora os jovens tivessem 
uma qualificação na área da mecânica de autos, bem como uma experiência 
profissional advinda do tempo em que permaneceram na condição de aprendizes, 
isso não foi suficiente para acessarem novamente o mercado de trabalho formal. 

Entretanto, o contexto socioeconômico desfavorável e a situação familiar 
daqueles que já assumiram responsabilidades vinculadas à paternidade e a 
assunção de um matrimônio, por exemplo, faz com que a maioria desses jovens 
necessitem obter uma renda o mais rapidamente possível, tanto que metade dos 
entrevistados já estava inserida na economia informal, quando os entrevistamos. 
Para esses jovens, tanto o desemprego quanto a recolocação profissional em 
trabalhos precários são fontes de aguda vulnerabilidade, como o são para a maioria 
dos jovens, conforme destaca Vignoli (2001), impactando negativamente em suas 
condições de vida. 

Ao nível institucional, a implementação de programas de aprendizagem pelo 
Instituto Federal de Brasília, motivada inicialmente por um Acordo de Cooperação 
Técnica entre o IFB e o Ministério do Trabalho e Emprego, foi um passo fundamental 
para a integração da Aprendizagem à política de Educação Profissional e Tecnológica 
do Ministério da Educação (MEC). Mormente, significou a oportunidade de uma maior 
aproximação com o mundo do trabalho, principalmente no alinhamento curricular da 
formação profissional (ofertada pela instituição, em especial o Campus Estrutural) 
às competências requeridas para o exercício da profissão. 

Além disso, propiciou o estreitamento de laços do IFB com o setor produtivo, 
parceria importantíssima para a execução dos cursos técnicos, conforme destaque 
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feito pelo professor entrevistado ao referir-se às contribuições do Programa Jovem 
Aprendiz implementado pelo Campus Estrutural. O IFB foi considerado pelos jovens 
desta investigação uma instituição de excelência e com profissionais altamente 
qualificados. 

Por fim, os resultados obtidos evidenciaram a relevância que a aprendizagem 
profissional tem como uma política pública voltada para a inserção laboral de jovens, 
por englobar, pelo menos, duas dimensões fundamentais à inclusão social do público 
juvenil, que são o trabalho e a educação. 

No entanto, não podemos olhar a aprendizagem profissional apenas como 
uma política pública isolada e que por si só dará conta da inserção laboral do jovem. 
Na maioria dos casos, esse objetivo foi atingido, como constatado nesta investigação. 
Mas, para outros, não significou a empregabilidade do jovem ao concluir o contrato de 
aprendizagem. Outras ações também são necessárias, como uma oferta adequada 
de equipamentos públicos comunitários destinados à prestação de serviços públicos 
na área da educação, cultura, esporte, lazer, segurança pública, saúde e assistência 
social, entre outros. 

Outro aspecto que também não podemos ignorar, e que pode ter implicações 
para uma maior ou menor empregabilidade dos jovens no mercado de trabalho 
brasileiro, diz respeito à atual conjuntura socioeconômica e política do país e às 
medidas que serão adotadas no sentido de melhorá-las. 
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